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APRESENTAÇÃO
 
Uma definição categórica sobre as Ciências Médicas, basicamente, gira em torno 

do aspecto do desenvolvimento de estudos relacionados à saúde, vida e doença, com 
o objetivo de formar profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, que 
se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação e 
estudo da origem de doenças humanas, e além disso, buscando proporcionar o tratamento 
adequado para a recuperação da saúde. 

O campo teórico da saúde no geral é um pilar fundamental, haja vista que todo 
conhecimento nas últimas décadas tem se concentrado nos bancos de dados que 
fornecem investigações e métodos substanciais para o crescimento vertical e horizontal 
do conhecimento. Atualmente as revisões bibliográficas no campo da saúde estabelecem 
a formação dos profissionais, basta observarmos a quantidade desse modelo de material 
produzido nos trabalhos de conclusão de curso das academias, assim como nos bancos 
de dados internacionais, onde revisões sistemáticas também compõe a geração de 
conhecimento na área.

Assim, formação e capacitação do profissional da área da saúde, em sua grande 
maioria, parte de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas que vão desde 
o estabelecimento da causa da patologia individual, ou sobre a comunidade, até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Dentro deste aspecto acima embasado, a obra que temos o privilégio de apresentar 
em cinco volumes, objetiva oferecer ao leitor da área da saúde exatamente este aspecto 
informacional, isto é, teoria agregada à formação de conhecimento específico. Portanto, 
de forma integrada, a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, proporciona ao leitor 
produções acadêmicas relevantes abrangendo informações e estudos científicos no campo 
das ciências médicas.  

Desejo uma proveitora leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
a ampliação de informações a respeito do 
preconceito quanto às infecções sexualmente 
transmissíveis (IST’s), o que corrobora para o 
baixo índice de procura pelo tratamento na atenção 
primária, que é realizado pelas Unidades Básicas 
de Saúde. A questão se torna mais complexa 
quando percebe-se que a demanda pelo serviço 
de saúde não é integralmente utilizada devido aos 
estigmas e tabus que permeiam tais infecções, 
além da falta de informação quanto à saúde 
sexual. Através de revisão de literatura, o método 
adotado foi o Arco de Maguerez seguido pelo 
Planejamento Estratégico Situacional, o trabalho 
apresenta uma possibilidade de ampliação 
de conteúdos psicoeducacionais quanto às 
patologias. Tal temática se faz necessária, uma 

vez que o aumento das IST’s é evidente, embora 
a prevenção seja realizada de maneira simples, 
através do uso do preservativo. A pesquisa faz 
alusões quanto às barreiras encontradas pelo 
usuário do sistema de saúde na busca pelo 
tratamento e dialoga com recursos didáticos 
da rede virtual, visando uma conscientização e 
ampliação de áreas receptoras de informação. 
São apontados os principais motivos da recusa 
em buscar os agentes de saúde, e a partir dos 
resultados obtidos, notamos que o ambiente 
virtual, visto como anônimo e menos expositor, 
pode servir de auxílio na tratativa e prevenção 
das IST’s. Tal contribuição pode beneficiar a 
sociedade, se aliar aos dispositivos de saúde 
e promover qualidade de vida aos usuários do 
Sistema Único de Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Psicoeducação, Tecnologia, 
Atenção Primária, Prevenção, IST’s.

PSYCHOEDUCATION AND 
INFORMATION TECHNOLOGIES AS 

STRATEGIES FOR SEX EDUCATION IN 
PRIMARY HEALT CARE

ABSTRACT: The objective of this article is to 
expand information about prejudice regarding 
sexually transmitted infections (STIs), which 
corroborates the low rate of demand for treatment 
in primary care, which is intermediated by Basic 
Health Units. becomes more complex when one 
realizes that the demand for the health service is 
not fully used due to the stigmas and taboos that 
permeate such infections, in addition to the lack 
of information regarding sexual health. Through 
a literature review, the method adopted was the 
Arch of Maguerez followed by the Situational 
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Strategic Planning, the project presents a possibility of expanding psychoeducational content 
regarding pathologies. This theme is necessary, since the increase in STIs is evident, 
although prevention is carried out in a simple way, through the use of condoms. The research 
alludes to the barriers encountered by the health system user in the search for treatment 
and dialogues with didactic resources of the virtual network, aiming at an awareness and 
expansion of information receiving areas. The main reasons for the refusal to seek health 
agents are pointed out, and from the results obtained, we note that the virtual environment, 
seen as anonymous and less expository, can serve as an aid in the treatment and prevention 
of STIs. Such a contribution can benefit society, ally with health devices and promote quality 
of life for users of the Unified Health System.
KEYWORDS: Psychoeducation, Technology, Primary attention, Prevention, STI.

 
1 |  INTRODUÇÃO 

Atualmente, o aumento das infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) caracteriza 
um problema na saúde pública do Brasil, transmitidas principalmente através de relações 
sexuais sem o uso de preservativos, o que evidencia desinformação acerca do tema. Por 
ano, ocorrem cerca de 1 milhão de diagnósticos de casos de IST’s no país, tornando-se 
necessário o seu combate direto. (BRASIL 2021). 

Dentro das IST’s mais recorrentes, se encontram o HIV, sífilis, hepatite B e C, 
que são consideradas um problema de saúde mundial, uma vez que possuem diversas 
consequências, inclusive a possibilidade de óbito. De acordo com o boletim de sífilis 
elaborado pelo Ministério da Saúde em outubro de 2020, o número de casos da doença 
foi de 3.925 em 2010, saltando para 152.915 em 2019, tornando observável um aumento 
significativo da transmissão. (FREIRE et al., 2021; BRASIL, 2020).

De acordo com Garcia (2018), a atuação profissional baseada no acolhimento, 
pode favorecer ações de prevenção, orientação e adesão ao tratamento. A investigação 
da vida dos usuários, considerando seus aspectos biopsicossociais, como valores, cultura 
e situações de vulnerabilidades, permitem uma melhor percepção das relações e da 
subjetividade do indivíduo, corroborando para a compreensão do ciclo de transmissão 
dessas doenças. 

Destaca-se então a importância do papel preventivo e assistencial da Unidade 
Básica de Saúde (UBS), sendo este o local onde o usuário desenvolve um grande vínculo e 
expõe as suas queixas.  Ademais, o uso de dinâmicas, vídeos, acompanhamento adequado 
e a capacitação para o diagnóstico precoce, podem ajudar na prevenção e combate desta 
problemática (GARCIA, 2018). 

Por mais que o Brasil possua programa efetivo de fornecimento de medicamentos 
anti-retrovirais, cada indivíduo apresenta um entendimento próprio sobre doença e meios de 
prevenção, em especial adolescentes, que consideram a abordagem do assunto incômoda. 
Assim, torna-se necessário a sensibilização, fazendo com que o uso de preservativos seja 
utilizado não somente pelo hábito, mas por conscientização. (BRETAS et al., 2009). O 
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objetivo do presente estudo foi encontrar alternativas viáveis para prevenir IST’s, fornecer 
informações, esclarecer dúvidas dos usuários das UBS e promover a psicoeducação a 
respeito da sexualidade na atenção primária.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Sexualidade e Saúde Sexual
A Organização Mundial da Saúde define sexualidade como uma condição do ser 

humano que abarca identidades de gênero, sexo, prazer, erotismo, orientação sexual, saúde 
sexual, reprodução e intimidade. A sexualidade é expressada através de pensamentos, 
ações, relações, fantasias, crenças e valores, mas não é necessário a manifestação de 
todas estas dimensões, uma vez que é influenciada por diversos fatores endógenos e 
exógenos. (WHO, 2015).

Neste texto, abordam-se aspectos da sexualidade referentes à saúde sexual, 
considerado o estado de bem estar físico, psicológico e social, e não somente a ausência de 
doença. Para discorrer sobre saúde sexual é necessário respeito e cuidado, pois ainda se 
mostra um tema sensível, a fim de se garantir que seja alcançada e preservada, visando o 
cumprimento e proteção dos direitos sexuais de cada pessoa, como orienta a Organização 
Mundial da Saúde (2015).

Em meados do século XX, de acordo com Sfair, Bittar e Lopes (2015), o Brasil 
tinha o intuito de reduzir os números de casos de sífilis, e para isso, começou a trazer 
a temática de educação sexual dentro das próprias instituições escolares. Em 1928, o 
Congresso Nacional aceitou a proposta de inserir a temática nas escolas e, em 1930, 
criou-se o Departamento Nacional da Criança, com o objetivo de proteger a maternidade, 
a infância e a adolescência, porém esta proposta foi derrubada por grupos conservadores, 
especialmente religiosos.

A sexualidade se dá desde a infância de cada indivíduo e se desenvolve durante 
toda a sua existência. Tendo visto que a sexualidade está atuando em todas as etapas 
da vida, é necessário refletir sobre suas incidências na autoconfiança, autoestima e 
diversos aspectos, não somente por um viés biológico, mas também pelo aspecto social 
e afetivo para a promoção da saúde sexual. Entretanto, ainda existem muitos mitos e 
preconceitos relacionados a esta temática, muitas vezes devido ao fato de ser um assunto 
consideravelmente incômodo de ser discutido, o que não o torna menos relevante, sendo 
necessário abordar em todas as instâncias sociais e comunitárias. (SFAIR; BITTAR; 
LOPES, 2015).

2.2 Psicoeducação na Atenção Primária 
A psicoeducação é uma prática relacional educativa, como o nome já sugere, e 

objetiva a instrução dos indivíduos quanto às doenças hipotéticas ou diagnosticadas, 
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sejam elas físicas ou psicológicas. Tal estratégia vai além da conscientização e é capaz 
de englobar ainda o auxílio na busca pelo tratamento, mudança de hábitos e adaptação à 
nova realidade. Cabe ressaltar ainda que, no tocante a saúde pública, a psicoeducação é 
de extrema valia, uma vez que pode ser aplicada em locais fora de um padrão educacional. 
Ou seja, é possível disseminar a psicoeducação nos próprios corredores das Unidades 
Básicas de Saúde (LEMES; NETO, 2017). 

Sendo assim, torna-se fundamental o papel da atenção primária no combate 
e prevenção de doenças, pois o primeiro contato do usuário com o Sistema Único de 
Saúde é através da UBS. O preparo dos profissionais atuantes nas instituições é também 
de suma importância, visto que a prevenção e o tratamento se baseiam na orientação, 
respeito e acolhimento dos mesmos. A investigação da vida dos usuários, como valores, 
condutas e violência, por exemplo, permitem que o profissional da saúde consiga entender 
a subjetividade do indivíduo, tornando mais fácil o entendimento do alto número de 
transmissão dessas infecções (GARCIA, 2018).

Logo, ações de psicoeducação no âmbito das unidades básicas de saúde, reafirmam 
o papel de promoção à saúde e prevenção de agravos na saúde pública, mostrando-se 
como uma estratégia interessante no combate às infecções sexualmente transmissíveis. 
O aconselhamento profissional, somado às significações da patologia e a quebra de 
barreiras culturais, aproximam o usuário do tratamento das IST’s e auxiliam gradualmente 
no rompimento do ciclo de transmissão. É válido ainda mencionar a importância do trabalho 
multidisciplinar nos ambientes de saúde, pois a psicoeducação pode ser realizada por 
diversos profissionais que fogem da especificidade da psicologia (BARBOSA et al., 2015). 

Dito isso, o espaço de propagação de informações deve ser expandido, podendo 
acontecer através do auxílio da tecnologia de informação, ferramenta cada vez mais 
presente na vida da população em geral. Com essa tendência, os caminhos do sistema de 
saúde podem ser otimizados, o que facilita também a adesão dos usuários, uma vez que 
estes se sentem mais seguros em um ambiente sigiloso, para sanar as dúvidas e buscarem 
um tratamento adequado. (SALES et al., 2019).

3 |  MÉTODO
Para a realização do trabalho em questão, utilizou-se a metodologia da 

problematização, que consiste no Arco de Maguerez, o qual segue as seguintes etapas: 
observação da realidade, pontos-chave, teorização, hipóteses de solução e aplicação 
à realidade (PRADO et al., 2012). Devido a pandemia da COVID-19, a observação da 
realidade ocorreu por entrevista remota com a psicóloga de uma UBS do município Curitiba, 
no estado do Paraná, e através do levantamento de dados epidemiológicos do Distrito 
Sanitário Pinheirinho.

Baseado nisso, os pontos-chaves definidos foram a falta da psicoeducação referente 
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a saúde sexual e o aumento das IST’s. Por conseguinte, a teorização, já apresentada, foi 
realizada através de revisão bibliográfica de produções científicas. Os descritores utilizados 
para o referido estudo fazem parte dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), sendo 
eles: Infecções Sexualmente Transmissíveis, Atenção Primária e Psicoeducação, aplicados 
nas bases de dados SciELO, PePSIC, Google Acadêmico e Biblioteca Virtual de Saúde, 
assim como documentos de órgãos públicos da Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba/
PR e dados retirados do site do Ministério da Saúde e da Organização Mundial da Saúde. 
A hipótese de solução definida seria então a criação de um ambiente virtual, site, que 
explicita informações e dissemina a psicoeducação sexual nas UBS, visando a redução do 
número de IST’s. 

Para tanto, utilizou-se 4 momentos do Planejamento Estratégico Situacional 
(PES), concebido por Carlos Matus, com início na criação de hipótese de solução para os 
problemas identificados: ineficiência dos meios de informação, preconceitos e estigmas 
acerca das IST’s, usuários afetados e o afastamento dos mesmos em relação às UBS. 
No momento normativo, planejou-se a criação de um site, considerado um meio discreto, 
conscientizador e gerador de informações. No momento estratégico, considerou-se a 
viabilidade da ação, sendo que o orçamento foi julgado relativamente baixo, uma vez que o 
número de profissionais envolvidos no projeto seria reduzido e o único material físico seria 
cartográfico. Na etapa tático-operacional, se disponibilizaria o site através de QR-CODE, 
que serviria como facilitador para o acesso, em plataformas digitais, banners e folders 
expostos nas UBS (MELLEIRO; TRONCHIN; CIAMPONE, 2005). 

4 |  RESULTADOS
Devido ao contexto pandêmico em que o projeto foi desenvolvido, optou-se pela 

intervenção por meio digital, resultando como hipótese de solução, um site com informações 
e orientações relativas às infecções sexualmente transmissíveis. O esquema conceitual foi 
repassado para a psicóloga responsável, atuante em uma Unidade Básica de Saúde, e o 
projeto aplicável poderia ser acessado através de um QR-CODE ou endereço eletrônico 
disponível em banners e folders impressos, distribuídos e anexados em ambientes físicos. 
O propósito de tais meios de acesso cartográficos é de que, ao se deparar com o material, 
o usuário da unidade específica consiga sanar as dúvidas e adquirir as informações de 
maneira sigilosa.

O site a ser formulado contaria com abas específicas que abordam temáticas 
diferenciadas, como o autoconhecimento e a importância de entender o próprio corpo, como 
uma maneira de identificar o que é saudável para que assim se consiga perceber algo fora 
do esperado. Além disso, assuntos como onanismo, desmistificação de tabus e atividade 
sexual protegida se tornariam viáveis, considerando a temática do projeto. Em outra área 
da plataforma, estariam inseridas informações sobre IST’s, elucidando, de maneira geral, 
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o que são as infecções sexualmente transmissíveis, quais os sintomas, possíveis meios de 
contágio, precauções e quais as infecções mais comuns, com imagens reais, para que o 
internauta possa identificá-las visualmente. Acrescido a isso, vídeos explicativos e quizzes 
(questionários dinâmicos) complementariam o conteúdo.

Ao navegar pelo website, o usuário encontraria um mapa em tempo real, onde seria 
possível localizar a UBS mais próxima de sua residência, conforme o distrito sanitário 
em que está inserido. Salienta-se a importância do acréscimo de informações quanto ao 
funcionamento de uma UBS, horários de expediente, rota de transporte público e telefones 
das unidades regionais. Em dado momento, o chat com profissionais capacitados, também 
em tempo real, seria oportuno, uma vez que o usuário poderia sanar dúvidas que surgissem 
durante o tempo de permanência no site.

5 |  CONCLUSÃO  
Conclui-se, portanto, que IST’s estão cada vez mais incidentes, apesar da existência 

de políticas públicas de saúde para seu tratamento e prevenção. Tal problemática se torna 
ainda mais preocupante quando se nota que a prevenção dessas doenças pode ser feita de 
maneira simples, porém, acredita-se que aspectos culturais possam contribuir para a falta 
de informação por parte da sociedade, tornando distante o contato do usuário com a UBS, 
ou ainda difícil o diálogo sobre o assunto entre usuário e profissional de saúde. 

O fato das IST’s ainda serem doenças estigmatizadas, faz com que haja o retraimento 
de uma parcela populacional na procura do tratamento adequado. A informação sobre 
o assunto, quando chega de forma clara e correta, tende a amenizar tais preconceitos, 
fazendo com que aumente a autonomia da pessoa acometida por uma IST, dando a ela 
subsídios para lidar com a realidade apresentada.

O papel dos profissionais de saúde mental na atenção primária se faz importante, 
pois auxilia também na terapêutica dos usuários afetados, através da psicoeducação, 
considerando que a busca da subjetividade de cada indivíduo aumenta a chance de que, 
preventivamente, siga as recomendações de protocolo e prevenção.

Como exposto, ressalta-se que a tecnologia de informação pode ser tornar uma 
ferramenta aliada ao combate à transmissão das infecções sexualmente transmissíveis por 
diversos motivos, sendo o principal deles, o maior conforto do usuário em relação à busca 
de conhecimento de maneira anônima.

 Além disso, as redes virtuais permitem a maior disseminação de informações, 
podendo chegar a lugares remotos, o que aumenta o número de indivíduos orientados pela 
psicoeducação. Tais ações de educação em saúde, como a educação sexual e informações 
acerca da prevenção e tratamentos das IST’s, são relevantes no tocante à atenção básica 
à saúde, podendo favorecer o vínculo e adesão dos usuários do SUS, de forma a contribuir 
para o aumento da qualidade de vida da população. 
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